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INTRODUÇÃO

É real a necessidade do mercado por um sistema integrado de gestão de clínicas médicas, principalmente voltado para as de pequeno e médio porte. Esse tipo de ferramenta auxilia a clínica em todos os setores, desde a recepção, atendimento médico, marketing, setor pessoal, administrativo e financeiro, ainda se encontra escasso, pois não se consegue atingir a total necessidade dos gestores e técnicos (CAVALCANTE et al., 2011). 

Os sistemas de informações propagam de maneira mais rápida, fácil e segura, sendo necessárias para auxiliar os profissionais no processo de trabalho. Estes, enquanto instrumentos de trabalho na saúde são importantes recursos de apoio às ações administrativo-burocráticas e aquelas ancoradas em conhecimentos técnico-científicos (BENITO; LICHESKI, 2009).

Atualmente, ainda existe uma deficiente utilização dos dados na geração de informação pela falta de sistemas informatizados para processar dados e disponibilizar informações em um formato que seja facilmente compreendido pelas pessoas. O tempo despendido na recuperação das diversas informações do cuidado prestado ao paciente em sistema de registro manual compromete, sobremaneira, o processo de tomada de decisão. Há relevância em suprir essas necessidades dos gestores e técnicos, pois isso amplia o poder decisório dos mesmos, implicando diretamente no tempo de resposta, influenciando diretamente no desempenho da instituição como um todo (PACHECO JUNIOR, 2016).

Muitas clínicas precisam de uma ferramenta para agilizar o trabalho, eliminando as deficiências do processo manual, e otimizando os dados que devem ser levados em consideração tais como: Segurança e rapidez das informações; cadastro de pacientes, cadastro de fornecedores, agendamento de consultas e procedimentos, tabelas de planos de saúde, plano de contas financeiro, relatórios médicos, faturamentos de guias de convênios, fluxo de caixa, folha de pagamento, livro ponto, controle de estoque de material de consumo, relatórios de atendimentos, repasse profissional, avaliações médicas, evoluções de tratamentos, relatórios e dados de patologias, prontuário eletrônico, entre outros. Cada módulo será desenvolvido de acordo com a necessidade encontrada no mercado (MOURA, 1999; PINOCHET, 2011). 

Ampliando o dito por Sabbatini (1994), conforme citado por Andrade (2001) “uma clínica médica, basicamente possui quatro setores distintos, porém integrados, são eles:
1. Setor operacional - com agendamento, atendimento inicial na recepção, controle de pacientes e autorizações de plano de saúde e particulares.
2. Setor clínico - acompanhamento de pacientes, através de avaliação e evoluções de tratamento.
3. Setor administrativo - controle de faturamento de guias de convênios e particulares, integração com o controle contábil, fiscal, bancário, financeiro e pessoal.
4. Setor de marketing - divulgação e promoção dos serviços prestados".

É importante acrescentar o setor de marketing, pois as clínicas tentam estabelecer sua credibilidade e atrair consumidores, consolidando-se no mercado, e os profissionais de marketing possuem uma responsabilidade específica de reconhecer segmentos de mercado e suas rápidas mudanças (HARTMAN, 2016). 

Podemos ressaltar que o software é um instrumento que deverá ser atualizado devido ao avanço constante e rápido da tecnologia, sempre seguindo as normas regulamentadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS (BRASIL, 2016). Portanto, é fundamental que um software de informatização de uma clínica médica permita a integração de todos os setores, para obter melhor desempenho em relatórios gerenciais e melhorar a qualidade de um acompanhamento médico, por exemplo (SABBATINI, 1994 apud ANDRADE, 2001).

Dessa forma, como previsto por Cavalcante, et al. (2011) é preciso envolver os profissionais na utilização, implantação e avaliação dos sistemas informatizados implantados, capacitá-los e adequar o sistema às necessidades de cada setor.


OBJETIVOS

GERAL

Desenvolver um software de Gestão de Clínicas Médicas com intuito de apoderar os gestores com informações rápidas e fidedignas de seus negócios, facilitando assim as tomadas de decisões de forma concisa e assertiva através de análises dos relatórios gerenciais.

ESPECÍFICOS

Conhecer os softwares mais utilizados em Gestão de Clínicas;

Detectar forças e fraquezas dos sistemas existentes no mercado e suas implantações;

Estabelecer os requisitos necessários ao desenvolvimento do software proposto, com usuários no mercado;

Transformar dados estatísticos em informações.





METODOLOGIA
	
O estudo foi produzido a partir da necessidade de informações gerenciais para a tomada de decisões e junção de dados em setores diferentes que deveriam ser interligados. 

A presente pesquisa é exploratória, com natureza qualitativa, quantitativa, inovadora do tipo Estudo de Caso, dividida em três etapas: 

1. Investigação buscando conhecer os softwares mais utilizados no mercado, via online, identificando suas características e limitações; 
2. Aplicação de questionários semiestruturados e entrevistas com os profissionais que realizavam atividades operacionais (recepção, profissionais de saúde e setor administrativo-financeiro) objetivando verificar as necessidades e dificuldades de gestão da empresa, acompanhamento de dados e evoluções de seus atendimentos através de uma amostragem por conveniência;
3. O desenvolvimento de um software com base no levantamento anterior, que pudesse superar com eficácia as dificuldades encontradas.

Desenvolvimento do Software

O desenvolvimento do software ocorreu após uma consultoria com o intuito de verificar as necessidades de uma clínica privada que o sistema atual não supria as prioridades. Foi realizada uma busca por profissionais com o conhecimento na área de desenvolvimento de softwares e partindo de reuniões online e presenciais semanais, eram realizados testes no software através de profissionais da empresa, para o aperfeiçoamento do sistema a ser desenvolvido.   

O software se dá por meio de interface Web, podendo ser acessado através de qualquer computador ou dispositivo móvel conectado à internet, sendo desenvolvido por um programador, um designer web e o consultor técnico da área da saúde sendo o próprio pesquisador. Utilizando o moderno conceito de TABLELESS e AJAX proporcionando dinâmica, criatividade, suavidade e produtividade para as aplicações. O software recebeu o nome CLINICSOFT e é constituído por módulos integrados, devidamente personalizados, proporcionando melhor adaptação às necessidades empresariais. O acesso é seguro e controlado por login, senhas individuais encriptadas e diferenciados por níveis de acesso.  

O software é constituído através de quatro módulos, são eles:
· Módulo 1 - Recepção: 
· Cadastro de pacientes (inclusão e alteração);
· Cadastro de guias para o atendimento;
· Registro de ligações e ocorrências;
· Registro e recebimento de pagamentos;
· Geração de atendimentos por convênios. 
· Módulo 2: Atendimento:
· Avaliação, acompanhamento e evolução de pacientes;
· Encaminhamento de pacientes para outros setores de terapias especializadas;
· Controle de horários e acompanhamento de estagiários em cada setor.



· Módulo 3: Administrativo:
· Cadastro de estagiários e profissionais (inclusão, alteração e exclusão);
· Gerenciamento de funcionários e fornecedores;
· Registro de ponto;
· Registro de pagamento;
· Produtividade dos profissionais;
· Relatórios gerenciais diários, semanais, mensais e anuais.
· Módulo 4: Financeiro:
· Registro de contas a pagar e receber.

O inicio do desenvolvimento do software foi realizado entre julho a dezembro de 2012, não foi submetido ao comitê de ética, pois trata-se de uma elaboração de software de gestão para clínicas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES PRELIMINARES

A pesquisa confirma que os profissionais da saúde apresentam grandes dificuldades em gerenciar seus negócios, uma vez que, a preparação profissional é focada no atendimento de seus pacientes e promoção da saúde, sem incluir conhecimentos gerenciais. O desenvolvimento do CLINICSOFT proporcionou informações importantes para otimizar a tomada de decisões e, assim, proporcionar resultados mais satisfatórios do objetivo principal, a promoção de saúde garantindo conforto e bem estar físico aos pacientes, com informações corretas, rápidas e eficazes.
  O sistema ainda contribuiu para manter a integridade dos dados, os fornecendo com qualidade, proporcionando segurança, minimizando a redundância e /ou duplicidade, proporcionando uma interface relativamente mais acessível com os avanços da tecnologia, permitindo acesso a uma única base de dados para diversas aplicações, podendo ser utilizadas por qualquer usuário. 

Segundo D’Ávila (2017) o uso de sistemas de informação eletrônicos traz para a assistência não somente uma substituição de cunho tecnológico, mas também inúmeras possibilidades de aperfeiçoamento da coordenação do cuidado clínico.
            Já o estudo de Cavalcante (2011) corrobora com a presente pesquisa, quando se refere às falhas existentes devido à falta de preparo dos profissionais de saúde que utilizam o sistema. Assim, é real o alto custo para manutenção do sistema, ficando clara a necessidade de treinamento prévio partindo dos gestores para seus funcionários e que existe uma necessidade de atualizações constantes do sistema para evitar alguns transtornos, como acesso a dados não confiáveis no momento do atendimento ao paciente-cliente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O software foi desenvolvido atendendo às necessidades levantadas pelos usuários e análise dos softwares existentes no mercado. Dessa forma, controlando de forma real e fidedigna os resultados e metas, garante a agilidade dos processos e a expansão dos serviços prestados, sem a necessidade de investimentos adicionais em tempo, espaço, pessoal ou burocracia. Porém, em contrapartida, observaram-se algumas dificuldades ao informatizar uma clínica médica que deve ser cuidadosamente estudada pelos gestores, como o investimento na utilização de máquinas, a adaptação dos profissionais ao novo sistema e tempo de implantação e alimentação do sistema, por exemplo.

Portanto, os profissionais deverão ser envolvidos na utilização, implantação e avaliação dos sistemas informatizados, capacitando e adequando o sistema às necessidades de cada setor para produzir resultados satisfatórios. Conclui-se, assim, que o software proporciona um ganho inestimável na Gestão de Clínicas no que diz respeito ao registro e gestão de informações e acompanhamento de todos os processos dos atendimentos de seus pacientes, interligando todos os dados, gerando relatórios importantes para as tomadas de decisões com mais rapidez e eficácia.
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